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A FAMÍLIA republ 
Depois de tão morosos e impa¬ 

cientes dias de crise, constituiu-se 
íinalmente o novo ministério. 

O paiz aguardava ancioso esta so¬ 
lução, ou qualquer outra, porque, 
francamente, a menos de dois anos 
da implantação da Republica, a to¬ 
dos os bons portuguezes, amantes 
da sua terra, provocavam certo pe- 
zar estas dificuldades, que perante 
as nações estrangeiras eram um 
manifesto sinal de discordância e 
de fraqueza e perante os inimigos 
das Instituições representavam um 
começo de derrocada, a profetizar- 
lhes de novo a açambarcação dos 
poderes do Estado, 

Os infelizes monarquistas, esses 
velhacos ou esses ingénuos que teerr. 
ainda a estulta veleidade de supor 
que tudo lhes tornará a pertencer, 
fantasiavam já os seus planos de 
criminosa reivindita. e viam dean- 
te dos olhos, frenética e alucinada¬ 
mente, o velho trono dos Bragan- 
ças, cheio de majestade e patriotis¬ 
mo., esse trono que para eles, os 
cinicos, tem a alta significação dos 
maiores tesouros e que, tomado 
nos seus devidos termos, era tão 
somente a maior desonra do povo, 
o seu descrédito, a sua ruina. 

Atentas as rivalidades dos parti¬ 
dos politicos e muito especialmente 
dos seus chefes, esses truanescos 
representantes da monarquia não 
acreditavam de certo na possibili¬ 
dade de se constituir vantajosamen¬ 
te um ministério. Para eles, os 
chefes politicos haviam creado si¬ 
tuações irredutíveis, eram mtransi 
gentes nos seus propositos e irre¬ 
conciliáveis nos seus programas. 
Não era, pois, admissivel um mi¬ 
nistério de concentração. 

Por outro lado, para um governo 
extra partidário, ou faltava quem 
aceitasse os encargos de ministro, 
ou não havia cornpetencias defini¬ 
das, que pudessem desempenhar 
proficientemente a sua alta missão. 

A ideia de se fazer um ministé¬ 
rio paitidario não era aceita, por¬ 
que não era viável: nenhum dos 
partidos dispunha da maioria das 
Gamaras. 

Todas as hipóteses tinham seus 
quês, todas as soluções eram im¬ 
possíveis. O Presidente da Repu¬ 
blica sentia-se vexado; o paiz esta¬ 
va desiludido, e portanto... che¬ 
gara o momento perigoso do novo 
regimen. 

A greve dos eletricos e as suble¬ 
vações africanas embaraçavam a 
situação. 

A Republica tinha sintomas de 
fraqueza. Os seus esplendores ago- 
nisavam. Os seus rugidos de leão 
esmoreciam de quebrada em que¬ 
brada. 

PaivaCouceiro e as hostes aguer¬ 
ridas, com o valioso auxilio dos seus 
eternos admiradores, iam gosar a 
suprema ventura da restauração 
das dinastias! 

Taes eram os juizos e as quixo- 
tescas ambições dos inditosos mo¬ 
nárquicos, esses heroes que certa¬ 
mente vão passar á posteridade, 
om a mesma irresistível mania dos 
celebres miguelistas, que ainda ho¬ 
je esperam D. Miguel entre os ne¬ 
voeiros das manhãs de inverno. 

Os padres, com o seu caraterís¬ 
tico desprezo pelos interesses do 
paiz, tinham os olhos esgazeaJos 
no edifício da Republica, para se 
deliciarem perante o derruir das 

Instituições. Nem o proprio Nero 
sentia maiores entusiasmos, quan¬ 
do se dispunha a observar as lava- 
redss de Roma. 

1 udo ia voltar aos velhos tem¬ 
pos da realeza. A visão e o sonho 
transformavam os cofres públicos 
em mananciaes de dinheiro, onde 
os ladrões se poderiam outra vez 
refocilar. As praças publicas seriam 
agora outras tantas inquisições, on¬ 
de os patriotas iriam morrer, quei¬ 
mados nas piras dos autos de fé. 

Como se fosse possível restaurar 
a monarquia! Gomo se fosse possí¬ 
vel o grande povo portuguez acei¬ 
tar de novo esse regimen de-latro¬ 
cínios, de crápulas e de baixezas! 

Está organisado o ministério. Por 
aqui se vê que os republicanos pre 
sam mais a sua qualidade de por¬ 
tuguezes do que os seus caprichos 
politicos. Podem ser irredutíveis 
na orientação, intransigentes nos 
processos, irreconciliáveis nos pro¬ 
gramas. I udo lhes consente a vi¬ 
vacidade irrequieta das suas boas 
intenções. Mas o que todo o paiz 
ficou sabendo é que para a familia 
republicana ha um principio que 
domina todos os outros: a defesa 
da Patria. 

João Pedro de Sousa. 

ecos s covsuhacqis 
CANTIGAS 

«Verilsdeirainente, o paiz está cansado de po- 
lilic-i. 

está mesmo alguma coisa mais que cansado: 
eslá falto ate á saciedade.u 

Assim fala a Republica que. como Ioda a gen¬ 
te sabe, nunca fez nem faz política. 

FARELORIO 

Apreciando a criso ministerial, diz o sr. Ma¬ 
chado dos Srntos no seu Intransigente: 

«Condenados a suportar uma nova concentra¬ 
ção que reputamos prejudicial ao bom andamento 
dos negocios públicos, não cuidamos de saber se 
algum dos nossos amigos se havia sacrificado aos 
interesses p.rti-larios, ou ás conveniências da es¬ 
tabilidade presidencial.» 

Pelo exposto, deduz-se claramente que o sr. ca¬ 
pitão de mar e guerra ,ó deixaria do achar pre¬ 
judicial a nova concentração se... tivesse sido 
incumbido de sobraçar uma pasta. 

VIAÇÃO ACELERADA 

Abordando este momentoso assunto, escreve, 
cheio do critério, como sempre, o Diário de 
Noticias: 

«t nevrose da vida não permite que se ande 
devagar. A vida são cinco minutos de espera na 
ente-cainara da morte, escreveu alguém, e todos 
querem aproveitar esses cinco minutos, correndo, 
galgando, saltando, girando, voando com u maior 
rapidez possível.» 

Nada ba mais exalo e verdadeiro. Anda tudo 
a nove, e ó por isso que vemos os politicos da¬ 
rem tanta topada!. . . 

• • • ARTE NOVA 

O Sul, todo evnlucionista na sua lógica, por¬ 
que mexeram nos benquistos conspiradores, atri- 
bue ao Heraldo a afirmação de que para a Re¬ 
publica suprimir as oposições monárquicas e para 
se manter em respeito, deve saltar fóra da lei. 

Não foi 0 que nós dissemos. Para conter em 
respeito os que por todos os modos pretendem vi¬ 
ver fóra da mesma lei, os lais que conspiram na 
fronteira o dentro do paiz, é que a Republica de¬ 
verá saltar fóra da lei, se tanto lhe for preciso 
para salvar as instituições. 

Assim já O Sul perceberá melhor. 

PERGUNTA SIMPLES 

«Mas 0 que é necessário é contrapor aos agen¬ 
tes da dissolução uma força organisada e discipli- 
nadora, que compila a sociedade portugueza a ca¬ 
minhar na vereda do trabalho progressivo, vere¬ 
da que deve ser o mais em harmonia com o seu 
modo de ser proprin. 

Ora esse caniinu-r, que é o desenvolvimento 
liistorico d'uma sociedade, pode fazer-se por trans¬ 
formações bruscas e por transformações lentas, 
por cataclismos nu por sucesssão de estados pouco 
diferentes uns dos outros, mas trazendo Cada uni 

a sua parlo para o ideal de renovação em que se 
proseguc» 

l’or aqui se vó que serão dois os grandes par¬ 
tidos da Republica Portugueza: o radical, parti¬ 
do das translormações bruscas, dos cataclismos, 
ou da revolução violenta, e o evolucionista, par¬ 
tido das transformações lentas ou da sucessão do 
estados pouco diversos. 

Certamente o Sul qualifica de radical o Par¬ 
tido Democrático. Assim parece. E então liado 
permitir que lhe [açamos estas perguntas: Onde 
estão as transformações bruscas, as revoluções 
violentas ou os taes cataclismos que lhe vem as¬ 
sacar? 

A pergunta é simples. 

UM BELO GESTO 

O insigne estadista, dr. Afonso Cosia cedeu, 
em favor da Tutoria Contrai da Infancia, as im¬ 
portâncias vencidas e por vencer, que lhe perten¬ 
cem como subsidio pela sua qualidade de deputa¬ 
do devendo taes importâncias ser entregues á 
comissão executiva da Junta dos Amigos e Defen¬ 
sores daS Creançis, para beneficio do seu cofre. 

Afim de as receber, passou procuração ao sr. 
Pedro de Castro, presidente da aludiria Tutoria. 

Eis um belo gesto, digno de especial registo e 
que mais uma vez evidencia as nobilíssimos qua¬ 
lidades de carater do ilustro chefe do Partido De¬ 
mocrático. 

OS GRANDES SÁBIOS 

Waldecl; Rouseau dizia que para haver liber¬ 
dade absoluta era preciso suprimiras oposições 
monárquicas. 

Vem agora O Sui e diz que não percebe o que 
seja a liberdade absoluta, norquo sempre jul¬ 
gou que só poderia haver a Uberdade relativa. 

Coisas de Waldeek Rousseau! Pois essa estú¬ 
pida creatura, não se poderia lembrar de que 
as suas palavras eram mais tarde criticadas pelos 
grandes sábios!? 

LAGRÍMAS OE CROCODILO 

Atente-se n’este pedacinho de prosa lamurienta 
da Província do Algarve: 

«Ninguém pódè estranhar qna este jorna], insis- 
tentemente sáin em defeza rio seu diretor, tanto 
mais que d’aqui a pouco o não poderá fazer logo 
que 0 sr. dr. Silvestre Falcão, abandonando o po¬ 
der. venha en(rcgar-se ao exorcicio da sua clini 
ca c ao convívio grato dos seus amigos, que tanto 
0 estimam.» 

Nada mais verdadeiro. Tem mais amigos que 
terra. O que, porém, toda a gente eslá no seu 
pleniss mo direito do estranhar é a maneira deve¬ 
ras desastrada e por vezes leviana, porque tal 
defeza tem sido feita. 

A Província bem compreende une ba um ve¬ 
lho ditado que diz que contra fatos não ha 
argumentos. Pois não ó verdade? 

A DEMISSÃO 00 PROFESSOR MADEIRA 

Da Republica: 

«A direção da Associação do Magistério Secun¬ 
dário Oficial entregou hontem ao sr. ministro do 
Interior, uma reclamação contra a demissão do 
sr. dr. José Vicente Madeira, professor do 4.° 
grupo do liceu dc Beja. 

O sr. dr. Silvestre Falcão mostrou o resnetivo 
processo aos diretores rPaquela coletividade, e 
disse-lhes que linha procodiuo segundo a sua di¬ 
gnidade e a sua conciencia de ministro, visto pro- 
var-so quo o sr. dr. José Vicente Madeira não é 
digno de ser professor. 

A este restava, porém, recorrer para o tribunal 
competente.» 

Situação política LIGA NACIONAL DE INSTRUGÀO 
Ficou assim constituido o novo 

ministério da presidência do sr. 
dr. Duarte Leite: 

Presidência e Interior—Duarte 
Leite Pereira da Silva. 

Justiça—Francisco Correia de Le¬ 
mos. 

Finanças—Antonio Vicente Fer- 
reira. 

Estrangeiros— Augusto Gesar de 
Almeida Vasconcelos Corrêa. 

Guerra—Antonio Xavier Corrêa 
Barreto. 

Marinha—Francisco José Fernan- 
des Costa. 

Colonias —Joaquim Basilio Cervei- 
ra e Sousa de Albuquerque e 
Castro. 

Fomento—Antonio Aurélio da Cos¬ 
ta Ferreira. 

Mais uma vez o sr. dr. Silvestre Falcão se ma¬ 
nifestou desastrado e incorreto. 

Mas, enfim, as coisas tomam-se das mãos de 
quem veem. 

ENCRAVADO... 

O Conselho Superior de Instrução Publica vae 
reclamar junto do ministro do Interior, afim de 
que este reforme o despacho de demissão do dr. 
José Vicente Madeira do professor do liceu de 
lleja. Caso não seja atendido, pedirá a sua demis¬ 
são coletiva 

Ora aqui está uma prova claríssima da hones¬ 
tidade com que o dr. Silvestre Falcão demitiu 
aquele professor. Até a gente pasma de ver tanta 
honestidade! 

UMA CARTA 

Temos em nosso poder uma carta do sr. Anto¬ 
nio Mateus, professor da Conceição de Faro, na 
qual o seu autor procura rebater as considerações 
que a seu respeito vieram n’uma correspondência 
d’este jornal. Kecebemn-la na persuasão de que 
poderia ser publicada e era este positivamente o 
nosso desejo. 

Sucede, porém, que traçamos ao nosso Heral¬ 
do uma orientação que por todas as razões lhe 
queremos sustentar, e por este motivo, e sé por 
este, não podemos fazer a publicação da carta a 
que nos referimos, que parece ter sido escrita em 
momentos de profunda exaltação. 

Venha mais serenamente o poderá contar com- 
nosco. 

Quatro ministros deste gabinete 
são pela primeira vez chamados ás 
cadeiras do poder. 

Dos novos ministros são sena¬ 
dores os srs. Corrêa Barreto e 
Corrêa de Lenos, os outros mem¬ 
bros do governo não pertencem a 
nenhuma das casas do parlamento 

O partido democrático é repre¬ 
sentado no ministério pelos nossos 
ilustres correligionários srs. Cor¬ 
rêa Barreto. Cerveira de Albu¬ 
querque e Corrêa de Lemos. Os 
srs. Fernandes Costa e Costa Fer¬ 
reira representam o partido evolu- 
cionista, o sr. Vicente Ferreira o 
partido unienista, os srs. Augusto 
Vasconcelos e Duarte Leite repre¬ 
sentam os independentes, que indi¬ 
caram este ultimo estadista para a 
presidência do ministério cujo pro¬ 
grama é o seguinte: 

«Promulgação de todas as leis 
convenientes á defeza da Republi¬ 
ca e esclarecimento das existentes, 
podendo faze-lo mesmo durante o 
interregno parlamentar. 

Discussão do o-camento geral 
do Estado, até ac fim do corrente 
mez. 

Discussão da lei eleitoral e do 
Codigo administrativo afim de que 
se possam fazer os recenseamen¬ 
tos cleitoraes. 

Promulgação de medidas de ca¬ 
rater fipanceiro tendentes a equili¬ 
brarem o orçamento. 

Discussão dos diplomas do Go¬ 
verno Provisorio e do orçamento 
para 1914.» 

NÚCLEO DE FARO 

Foi realmente encantadora, sob 
todos os aspétos. a festa escolar 
promovida pela Liga Nacional de. 

A pedido do sr. Afonso Costa o 
primeiro diploma do Governo Pro¬ 
visorio a ser discutido será a Lei 
da Separação. 

O novo gabinete, que foi muito 
bem acolhido pela opinião publica, 
adotará todas as medidas indispen¬ 
sáveis para a defeza das institui¬ 
ções e para a manutenção da or¬ 
dem publica, em harmonia com os 
princípios cons;gnados na Consti¬ 
tuição da Republica. 

Um dos primeiros atos do novo 
ministeno será solucionar a gréve 
dos eletricos. 

O Heraldo saúda o novo gover¬ 
no em cujo programa se concreti- 
sam todas as aspirações da grande 
familia republicana. 

HAYIO SUSPBITO 
A pedido do sr. dr. Alves da 

Veiga, ministro de Portugal na 
Bélgica, foi apreendido em Bru¬ 
ges um navio com armamento 
para os conspiradores portugue¬ 
zes. 

Instrução. 
A recita, que decorreu entre o 

maior entusiasmo, satisfez os mais 
exigentes, por quanto todos os pe¬ 
queninos interpetres se desempe¬ 
nharam dos seus papeis com uma 
distinção invulgar. 

Todos muito bem, contracenan¬ 
do á vontade, falando corretamen¬ 
te e pisando o palco como artistas 
consumados; entretanto cumpre- 
nos distinguir com especial refe¬ 
rencia: SMademoiselles Alzira Cris¬ 
pim, que recitou prirnorosamente 
a patriótica poesia Portugal im¬ 
primindo-lhe toda a distinção e a 
graça caraterística da sua beleza 
de loira, pelo que foi muito aplau¬ 
dida, merecendo as honras de bis, 
— Natalia Vieira, que confirmou os 
<eus créditos cantando com graça e 
desenvoltura a cançoneta Esteja 
quieto e dizendo muito bem a poe¬ 
sia João de Deus, original do dr. 
Rodrigues Davim,—Maria Rosa 
Assunção, que representou com 
muita naturalidade o papel de Gas¬ 
par, na comedia-drama Severida¬ 
de e recitou com muito sentimento 
a poesia O Dragão,—Emilia Pes- 
sanha, que nos deu um belo tra¬ 
vesti de garoto endiabrado,—Julia 
Duque, que cantou a Moleirinha 
com muito mimo e gentileza e Ma¬ 
ria Henriqueta de Sousa, que re¬ 
citou com muito sentimento a poe¬ 
sia A' Escola original do sr. Ca¬ 
lado Nunes. 

Dos meninos, merecem especial 
referencia: Mario Lyster Franco, 
que recitou com a naturalidade 
d’um verdadeiro diqcur, as poesias 
Um valente e O dinheiro, e José 
Aires de Sousa, que recitou a poe¬ 
sia Feia com muita graciosidade. 

N > Dinheiro, linda poesia de João 
de Deus, patenteou Mario Lyster 
Franco todos os recursos de um 
autentico comediante, sublinhando 
a fra*e sem exagero nem precipi¬ 
tações e acompanhando sempre a 
dição com um jogo fisionomico 
adequado, de uma grande natura¬ 
lidade e intuição, o que lhe mere¬ 
ceu muitos aplausos. 

Todos os pequeninos comedian¬ 
tes foram muito aplaudidos, sen¬ 
do-lhes atirados muitos bouquets 
de flôres e oferecendo lhes a Liga 
Nacional de Instrução lindos ra¬ 
mos ornados com vistosas fitas ar¬ 
tisticamente pintadas. 

Também agradaram muito o se- 
texto dirigido pelo nosso prezado 
amigo sr. Rebelo Neves, a ezibi- 
ção ginastica dos alunos Marinhei¬ 
ros, instruídos pelo sr. tenente 
Branco e Brito e o côro da Semen¬ 
teira cantado peios mesmos. 

No fim da recita, que terminou 
entre os mais calorosos aplausos, 
foi chamada ao palco a direção da 
Liga Nacional de Instrução, sen¬ 
do delirantemente ovacionada pe¬ 
lo brilhantismo que conseguiu dar 
á festa. 

Usou então da palavra o nosso 
ilustre amigo sr. comandante Aires 
de Sousa, o incansável promotor 
e organisador d’aquela interessan¬ 
tíssima diversão, que comovida¬ 
mente agradeceu a todas as pes¬ 
soas que lhe tinham prestado o seu 
concurso para tal empreendimento. 

Novas saudações e aplausos su¬ 
blinharam as palavras do sr. A;res 
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de Sousa, e em seguida foi feita | 
uma carinhosa manifestação de 
simpatia a todos os pequeninos 
mterpetres que, ladeados pelos ma¬ 
rinheiros, enchiam o palco com a 
esperançosa garridice dos seus ver¬ 
des annos. 

Foi, finalmente, uma noite es¬ 
plendida, revestida do particular , 
encanto que só existe nas recitas 
infantis. O produto da recita re-. 
verte a favor do cofre da Liga Na¬ 
cional de Instrução, a benemetita 
coletividade que sustenta os cursos 
noturnos em Faro. 

O teatro estava artisticamente 
adornado com apetrechos de ma¬ 
rinha e encheu-se por completo. 

As fitas que adornavam os bou- 
quets oferecidos 305 gentis come¬ 
diantes foram decoradas por dis¬ 
tintas amadoras de pintura e pela 
mestra e algumas alunas da Esco 
la Industrial de Faro. 

Saudamos a Liga Nacional de 
Instrução pelo brilhantismo da sua 
lesta, e aos nossos amigos, coman¬ 
dante Aires de Sousa, João Rele¬ 
go Arouca. Rebe'o Neves e Filipe 
Corte Reai apresentamos os nos¬ 
sos sinceros parabéns e as mais 
calorosas felicitações pelo bom êxi¬ 
to que coroou os seus incessantes 
esforços para que a festa escolar 
marcasse uma noite de excecional 
brilhantismo. 

Também felecitamos calorosa¬ 
mente a sr.* D. Guilhermina Aires 
de Sousa, que foi d uma solicitude 
inexcedivel e verdadeiramente m* 
temal, ensaiando as meninas que 
tomaram parte na recita, as quaes 
Ibe devem sem contestação, os ca- 
iorosos aplausos que conquista¬ 
ram. 

Bem hajam todos aqueles que 
trabalham a favor da instrução do 
povo e na vanguarda dos quaes a 
Liga Nacional de Instrução, nú¬ 
cleo de Faro, conquistou de ha 
muito, um logar de evidencia. 

CARTA ABERTA 
Ao Er.™ Sr. I)r. Joaquim 

Raimundo da Fomecu /'medi¬ 
co em Olhão): 

Pessoa da minha amisade e da 
maior confiança contou-me ha dias 
que o colega atribne o desastre Per- 
j uea aos qrandes operadores de 
Faro. 

Fiquei surpreendido com seme- 
ihante notícia e causou-me dó. 

Os médicos que assistiram aos úl¬ 
timos momentos do Perruca e que 
uão poderam desempenhar-se da 
missão de que se tinham incumbido, 
não tiveram no caso a menor res¬ 
ponsabilidade. E1 esta a verdade e 
assim se provará na altura devida. 

0 colega, desejando lauçar sobre 
eles responsabilidades que não ha, é 
•Tuma incorreção a toda a prova. 
Repare que uão è este o melhor 
processo para angariar simpatias. 
Com estudo, saber, delicadeza e pro¬ 
cessos honestos, è que se arranjam 
clientes e se hooru a «carta de cur¬ 
so®. que nos foi conferida. 

Os médicos que o colega iulenla 
alvejar veem-se em toda a parle, de 
cara levantada, de cabeça erguida, 
leem um passado qne os uão euver- 
gonha, antes os enobrece. Não vivem 
como toupeiras, não insultam os seus 
clientes, não difamam os seus cole¬ 
gas. nem sujam a sua «carta de cur¬ 
so». 0 seu trabalho é honesto. 

Posto isto e desejando bem defi¬ 
nidos os campos de ação e as tespou- 
sabilidades que a cada um cabem, 
venho reptar o colega a que, no 
mais curto praso de tempo, pela im¬ 
prensa ou por outro meio qualquer, 
prove serem verdadeiras as infor¬ 
mações que tem andado a espalhar. 

Isto sob pena, caso o não faça, de 
o apodar publicaroenie de reles difa- 
mador e de o chamar aos iribuoaes. 

Cândido Emílio dc Sousa. 
(medico em Faroj 

Cancioneiro do fovo 

Botei o preto por luto, 
0 branco por bizarria, 
0 verde pur esperança 
De te lograr algum dia. 

Fui ao jardim, fui ás flores, 
Colher um amor perfeito; 
Não achei senão suspiros, 
Aqui os trago no peito. 

0 BOM SENSO 
Dizem-nos: 
«E’ necessária nma religião para o 

povo: se as pessoas esclarecidas não 
precisam d’um freio, pelo menos é 
ele indispensável para a gente gros¬ 
seira, a quem a educação não desen¬ 
volveu o raciocínio.» 

Será portanto certo qne a religião 
é nm freio para o povo? 

Impede então que ele se entregne 
á intemperança, á embriaguez, á bru¬ 
talidade, á fraude, enfim a toda a 
sorte de excessos? 

0 povo qne não tivesse ideia algn- 
ma da divindade não podia coodu- 5 
zír-se mais abominavelmente que 
taDtíssimos povos crédulos, entre os 
quaes se veem reinar a dissolução e 
os vícios mais indignos e repelentes. 

Ao sair das snas egrejas, não se 
vê o artista ou o homem do povo 
lançar-se de cabeça para baixo oos 
mais indignos desregramentos, con¬ 
vencido de que a homenagem acaba 
da de prestar ao seu Deus o absolve 
de proseguír, sem escrúpulos, nos : 
seus hábitos viciosos e nas suas in¬ 
clinações habituaes? 

Se os povos são pouco morigera- 
dos e tão grosseiros, uão é o resul¬ 
tado da negligencia dos governos, 
que de modo algum se preocupam 
com a educação publica? 

0 desregramento e o analfabetis¬ 
mo do povo é obra dos padres, que, 
em vez de o instruírem ti uma sã mo¬ 
ral, só o entreteem com fabulas, cis¬ 
mas, praticas absurdas, quimeras e 
falsas virtudes, e é n isso que con¬ 
siste todo o seu esforço. 

A religião para o povo não é mais 
que uma fabrica de cerimonias que o 
divertem «u lhe impressionam passa- 
geiramente o espirito entorpecido, 
sem que nada influam na sua condu¬ 
ta nem lhe corrijam os costumes. 

Os propríos ministros do altar con¬ 
fessam que é muito raro possuir essa 
religião «intima e espiritual®, a uni j 
ca capaz de regular a vida do ho¬ 
mem e de triunjfardas suas iuchua- 
ções. 

.Muita gente nos dirá que sempre 
vaie mais ter um freio qualquer do 
que não ter nenhum; que se a reli¬ 
gião uão se impõe ao maior numero, 
serve, peio rneuos, para conter al- 
guos, que sem eia se entregariam, : 
sem remorsos, ao crime. 

Sem duvida, os homens precisam 
d’um freio; mas uão de ura freio ima¬ 
ginário e fabuloso, aquele qne é fei¬ 
to de terrores e de quimeras. 

Precisara, sim, d’um freio real e 
bem patente, mas não o da religião, 
que só amedrouta espíritos fracos e 
recouhecidameDte pusilânimes: con¬ 
vém lhes um governo equitativo, leis 
severas e uma sã morai, que a le¬ 
dos spja imposta egualmente. 

Padre João Meslier. 

. Partido Piepuldicano 
de Loulé 

No dia io do c«vente realisou- 
se a eleição dos corpos gerentes 
do Partido Republicano Portugue-, 
núcleo de Loulé, com o seguinte 
resuitado: 

Comissão Municipal — efetivos: 
Presidente, José da Costa Ascen- 
cão; Secretario, Carlos Augusto da 
Cruz; Tesoure,iro, Manuel da Cos¬ 
ta; Vogaes, José Guerreiro Murta 
Júnior, Francisco Guerreiro Mea- 
lca, José Guerreiro Cavaco Júnior, 
José Martins Laginha; Substitutos: 
Amadeu Quintino, Manuel Viegas, 
Antonio Augusto Pires, Sebastião 
oe Jesus Palma, Antonio Joáquim 
Marum. Manuel Rodrigues Ven¬ 
tura e José de Sousa Careto. 

Comissão Paroquial de S. Cle¬ 
mente:—Presidente, Manuel Ro¬ 
drigues Ventura; secretario, Ma¬ 
nuel Francisco Contreiras Júnior; 
Tesoureiro, Joaquim da Costa Car¬ 
valho; Vogaes, José Ventura Ma¬ 
deira e Antonio Martins Seruca. 

Comissão Paroquial de S. Se¬ 
bastião:—Presidente, Antonio Au¬ 
gusto Pires; Secretario, João Cae¬ 
tano de Sousa Leal; Te\oureiro, 
Manuel Madeira; Vogaes, Sebas¬ 
tião Amadeu Coelho e Miguel Flo¬ 
res Jumor. 

Comissão Paroquial do Amei¬ 
xial: — Presidente, Sebastião de 
Jesus Palma; Secretario, Antonio 
José Rodrigues; Tesoureiro, Ma¬ 

nuel Alves; Vogaes, José Pedro 
Rafael e Alanuel Guerre:ro. 

Comissão Paroquial de Oueren- 
ça:—Presidente, Manuel Viegas; 
Secretario, Manuel Guerreiro Mea 
lha; Teqoureiro, Manuel de Brito 
Viegas Vogaes, Francisco Guer¬ 
reiro Mealha e Francisco Miguel; 
Coelho. 

Comissão Paroquial de S. Lou- 
renço de Almancil:—Presidente, 
Antonio Joaguim Marum Júnior: 
Secretario, Francisco Mendes Leal 
Júnior: Tesoureiro. J..sé de Sousa 
e Silva; Fogaes, Joaquim Antonio 1 
Teixeira e Manuel Vicente Fasca. 

Como se vê, falta apenas orga- 
nísar as comissões paroquiaes de 
duas freguez.ias do concelho: 

Em Boliqueime, onde a maio¬ 
ria dos republicanos estão desgos¬ 
tosos por verem todos os corpos 
administrativos cor fiados a monár¬ 
quicos faciosos e reacionários, e em 
Alte, onde existem idecticos mo¬ 
tivos. 

Para as comissões agora eleitas 
foram escolhidos republicanos de 
antes do 3 de outubro, isto porque 
só de tal forma se conseguirá aba¬ 
ter o predomínio monárquico ne’ste 
concelho. 

As e'eíções foram feitas con¬ 
soante as indicações do Diretorio 
do Partido Republicano Portugue 
que para esse efeito enviou os res¬ 
petivos impressos e informações ao 
nosso prestimoso correligionário 
sr. José d3 Costa A*cenção, que 
mais uma vez patenteou a sua de¬ 
dicação pela Republica, sendo ver¬ 
dadeiramente infatigável na reor- 
ganisaçãu do partido republicano 
de Loulé. 

Vieram * Faro. taier reivindicações, 
os habitantes de SmU Barbara de ÔVie 

•>...meia duríi de boniens, moita? 
motberes e ereançu.» 

Provinda do Algarve do dia li 

■ -. - em numero de cem. poaco mii* 
oo menos, e qovsi loío mulheres.» 

O Heraldo do du li 

«.. .cerca de trezentas pessoas en¬ 
tre homens e mulheres.» 

O Sul do dia 16 

*_oitocentas pessoas aproxima- 
damenle» 

O Sul do mesmo dia!!! 

«.. .Cerca de oitocentas pessoas de 
ambos os seesos.» 

O Distrito ds Faro do dia 13 . 

«.. . AproximadaoiOnte a mil» 

O Algarve do dia 16 

Alguém se benze seis vezes, 
Quando vè coisas fanlasticas, 
Mas agora lhes pergunto: 
Quantas se devem beozer, 
Em presença d’esle assuuto!? 

Seis vezes não dà que chegue. 
De seis a doze inda é pouco; 
Cem a duzenla.N talvez, 
E decerto não é muito 
Para tão belo eulremez. 

COXTOS E SOVEI.AS 

ÀLMOÇOlmiB 
Um d'esses janotas, parasitas da 

sociedade, que lauto abundam nas 
grandes povoações, levaolou-se um 
dia da cama com uma fome devora¬ 
dora, mas sem ler sequer um real 
de seu. Ora a ft.me torna o homem 
inventivo, e o nosso dandy possuía 
uma iinagíDacão fértil. Sáe, pois, de 
casa e entra na loja d’um couservei- 
ro, a quem perguntou: 

—Vende pasteis? 
— Vendo sim senhor. 
—Quanto custa cada um? 
—Trinta reis. 
—Queira ter a bondade de me 

vender uma duzia d’eles e «ie os em¬ 
brulhar n um papel. 

Depois de embrulhados, o janota 
mete a mão no bolso. Snspende-se, 
poréat, e pergunta de novo ao log;s- 
la: 

—Qnal é o preço de cada um 
d aqueles pequenos covilhetes de do¬ 
ce qne além vej-i? 

—Triuta reis; tal e qual como os 
pasteis. 

Ob! então faça me n favor, se Ibe 
Dão cansa incomodo, de me trocar 
os pasteis pelos covilhetes de doce; 
porque na vedade góito muito mais 
dos coviihèies que dos pasteis. 

— Essa è boa. Não me causa in¬ 
comodo algum. 

Efetuou-se a troca; e em ato cou- 
tiuuo o esfaimado aproxima-se d’uma 
banca, e devora iTum instante todo 
o doce comido nos covilhetes. De¬ 
pois de bem saciado, preparava-se 
para sair, quaodo o conservetro, che- 
gaudo-se a ele, lhe diz: 

—V. S.4, ha de perdoar, mas... 
—Mas qtié!? 
—Esqueceu-se de me pagar os 

covilhetes de doce. 
—Essa agora è que é melhor! Pois 

eu não Ibe dei em troca os pasteis! 
Mas é que v. s.* lambem me não 

pagou os pasteis. 
—Como queria você que lh'os pa¬ 

gasse. se os não comi? 
— P.iiérn comeu o doce dos con- 

vilbèles o não m os pagou. 
—Por isso Ibe dei em troca os 

pasteis. Você parece-me tolo! 
—Entretanto . - 
— Entretanto quê? 
0 pobre Ingisia já uão sabia onde 

tiuha a cabeça, tão transtornada lh a 
pozera o janota com este embroglio 
de palavras. Por isso. levando as 
mãos à cabeça, disse ao freguez: 

—Olhe, sabe que mais? Faça fa¬ 
vor de se retirar, porque aliás dou 
em doido. Safe-se. Não me deve na¬ 
da. 

—Mas veja lá, homem, considere 
bem, e achará que :ião vim aqui com 
intenções de o iludir. 

—Vá-se euibor3, disse. Não me 
deve nada. 

—Retiro-me, mas sempre vou es¬ 
perando que me fará a justiça que 
mereço... 

José da Costa. 

j 

i 

Ora vejam que mentiras 
Estes joroaes vão dizeodo 
Aos seus amados leitores: 
De nieía duzia alé mil. 
Ha graus de todas as cores. 

Falou de cem 0 Heraldo, 
A verdade nua e crua, 
E qnasi tudo mulheres; 
Mas 0 Alqaive diz mil. 
Fazeudo-lhes pè de alferes! 

A Pruvincia diz de menos, 
Com certa parcialidade; 
Diz o Distrito oitocentos, 
Mas este não assistiu. 
Com certeza, aos movimentos. 

E então 0 Sul, benza-o deus, 
Talvez não saiba o que disse. 
Muito ou pouc, tanto importa. 
0 que quer é dar noticias, 
Tudo mais... é letra morta. 

E’ acaso desculpável 
Que oo mesmo Sul se re\e, 
N’tun lado, que são trezeutos, 
E iToutro lado, a seguir, 
Que seriam oitocentos!? 

DIA HISTORIO0 
19 de Junho: 

3a3—Concilio de Nicéa. 
t58o—E’ aclamado rei de Por- . 

tugal, em Sant3rem. D. Antonio, 
Prior do Grato. 

1789— -Instituição dos Gran Cru- 
zes das Ordens Militares. 

1790— A Assembléa Nacional 
extingue todos os títulos e distin- j 
ções de nobreza em França. | 

20 de Junho: 
1647—Tentativa de assassínio 

contra D. João IV, na rua dos Fan¬ 
queiros. 

1662—Os holandezes acometem 
Macau, com uma armada de i5 
naus, e são derrotados com gran¬ 
des perdas pelos portuguezes. 

1791— Levantamento dos arra¬ 
baldes de Paris que obriga Luiz 
XVl a pôr o barrete frigio. 

1837—Coroação da rainha Vito¬ 
ria, de Inglaterra. 

21 de Junho: 

Pois não era mais catita 
Que lodos dissessem cem 
Porque ceui era a verdade? 
Coutei-os eu, podem crer, 
Com toda a sinceridade. 

Fio de Linho. 

í79i—Prisão de Luiz XVI. 
1813—Batalha de Vitória contra 

os francezes. 
i8i7--Morre no Rio de janeiro 

o estadista portuguez conde de 
Barca. 

1846 —Coroação de Pio IX. 

Pele estrangeiro: 

Começa a reagir-3e na Galiza 
contra a atitude dos conspiradores, 
levando-se z efeito em Orense uma 
grande manifestação em honra dc 
Magalhães Lima. 
= Faleceu em Paris o grande 

sociologo e economista Frederico 
Passy. 

Sendo um dos fundadores da L:- 
ga Internacional da Paz. deve hoje 
reconhecer, após 90 anos de vida, 
que não ha paz maior que a dos 
mortos. 

—= A Hespanha, recusando-se » 
construir escoias, por falta de erá¬ 
rio, pretende no entanto construir 
mais couraçados. 

Ela que assim precede, lá o sabe! 
= Vão começar em Livorno as 

experiencias com o submersível 
portuguez Espadarte. Este é no 
gencro o primeiro barco que vamos 
ter. Conta-se que esteja no Tejo 
lá para os fins do proximo mez de 
outubro. 

= Diz um telegrama de Bruxelas 
que toram impedidos de embarcar 
em Bruges 200 realistas portugue¬ 
zes. Ena pae, que se não pégam 
n eles...! 
= Estão sendo justamenre per¬ 

seguidos em Inglaterra os indiví¬ 
duos que se entregam á divulgação 
da pornografia. 
= Está terminada, pelo meno* 

aparentemente, a gréve dos dochers 
em Londres. 
= A Inglaterra está na inienção 

de reforçar as suas esquadras do 
Nor;e e do Mediterrâneo. 
= Em Hespanha, na província 

de Castelon, manitestou-se um in¬ 
cêndio n’um animatografo, oade 
pereceram 60 pessoas, ficando 8o 
feridas. 

= Na America c com destino 
ao canal de Panamá, inventou-se 
um canhão para cimento. O beton, 
sendo formado e arremeça.lo r.a 
ocasião do seu emprego, adquire 
uma consistência inegualavel. 

— A reserva de ouro dos diver¬ 
sos estados, computada em milha¬ 
res de contos, é: Portugal 7; Bél¬ 
gica 41; Hespanha 82; Japão izo; 
Inglaterra i36; Alemanha iõã; Ar¬ 
gentina 183: Italia 190: Áustria 270; 
Rússia 640; Frar.çi 645: Estauos 
Unidos 1.316 mi! contos. 
= E' simplesmente admiravel o 

avanço das grandes co struções 
navaes, pelo que respeita a dimen¬ 
sões, tonelagem, velocidade, aco¬ 
modações e luxo. 

Hoje abandonam-sc as grandes 
velocidades de 2Õ nós, excessiva¬ 
mente despendiosas, para >ó obter 
as de 23 nós. E’ assim que se teem 
construído os grandes monstros 
marítimos: France, Lusitania. Mau- 
ritania, Oámoic, Aquitania. Kaiser 
Willhelm II, Kaiserin Augusta Vi¬ 
toria e Titanic. Os dois maiores 
transatlânticos conhecidos estão em 
construção, tendo a tonelagem de 
5o:ooo, a potência de 68 mil cava¬ 
los, a velocidade de 23 nós e aco¬ 
modações para 3:8oo pessoas. 

== Continua a luta eieitorai en 
tre Roosevelt e Taft, candidatos á 
presidência da republica dos Esta¬ 
dos Unidos. 

= A Italia suspendeu tempora¬ 
riamente as suas operações mi'ita- 
res no mar Egej, em consequência 
das démarches realizadas pela Ale¬ 
manha e Áustria e receosa das 
represálias que a Turquia possa 
fazer sobre os Italianos não repa¬ 
triados, que são ainda S.ooo. Já 
foram repatriados 35.000. 

—Confirmou-se a derrota dos Ita¬ 
lianos em Debda. Os turco-arabes 
atacaram duas grandes fortificações 
italianas, matando os respetivos 
defensores e invadiram o acampa¬ 
mento italiano. 

Os italianos bateram em retira¬ 
da, perdendo 17 oficiaes e 1.000 
soldados; os turco-arabes tiveram 
100 m rtos e 200 feridos. 
= Vae ser reparado em Durban 

o paquete Afnca. 
= Realizou-se em Paris uma 

festa mutualista em oue tomaram 
parte o presidente Fahéres, o p io- 
cipe de Monaco e Léon Bourgeois. 

=•- Afim de d sputaretr. o grand 
prix do Aero CÍub, partiram de 
Anvers 5 monoplanos. Venceu o 
primeiro circuito o aviador Garros. 
Ficou despedaçado o aparelho do 
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aviador Legagneu, que caiu, não 
causando desastres pessoaes. 

Além d’cstes aviadores também 
entraram no concurso Espanet, 
Hanuel e Brindeionc. 
= Em Prokrowsky, proximo dc 

Saratoff, (Rússia,) abateu uma fa¬ 
brica, morrendo 70 operários. 

— O expresso de Mahuve a Sto- 
ckolmo, Suécia, esbarrou com um 
comboio de mercadorias, ficando 
mortas 18 pessoas e feridas 16. 

= Os deputados radicaes hes- 
panhoes teein aconselhado nos seus 
discursos a maior união e paz en¬ 
tre os elementos republicanos. 

Pelo paiz: 

Foram eleitas sócias da Acade¬ 
mia das Ciências de Lisboa as 
distintas escritoras D. Carolina 
Michaélis de Vaseoncelos e D. Ma¬ 
ria Amalia Vaz de Carvalho. 

= Vae ser fundida, na antiga 
Fundição de Canhões, a estatua 
da Republica, destinada á Fabrica 
de Material de Guerra, em Braço 
de Prata. 

= Em Peniche foi colhido por 
um ciiindro de pedra um rapazito 
de 8 anos que ficou com um pé 
esmagado. 

= Foi imponente a romaria a 
Camões, realizada em Lisboa no 
ultimo domingo e cm que tomaram 
parte 3.000 creanças que saudaram 
depois o sr. Presidente da Repu¬ 
blica. 

O cortejo foi organisado pelo 
Grémio oLuiz de Camões.» 

Discursaram as srs Borges Grai- 
nha, Carneiro de Moura. Magalhães 
Lima, etc., etc. 

-= Continua sem solução a gré- 
ve do pessoal dos elet.ricos. 

Os grevistas já inauguraram as 
cosinhas coletivas. 

= Na linha de Mirandela a Bra¬ 
gança, entre os Cortiços e Romeu, 
deu-se o descarrilamento d'um 
comboio correio. Maquina e nove 
vagons ficaram destruídos. Os res¬ 
tantes vagons ficaram sobre a li¬ 
nha e os passageiros nada sofre¬ 
ram além do susto. Ha apenas a 
lamentar a moí te do guarda freio. 
O desastre deu se cm vittude de 
ter caído sobre a linha um enorme 
penedo. 

= A Academia de Estudos Li¬ 
vres comemorou no dia 16 o 30." 
aniversario da fundação da Escola 
Marqueq de Pombal. 

Discursou brilhantemente o sr. 
dr. Bernardino Machado. 
= Foi absolvido em Figueiró 

dos Vinhos o diretor do jornal 
União Figuehóçnse, querelado pelo 
sr. Lacerda Júnior, jcTaquela vila. 

Pelo Algarve: 

Partiu para o Alentejo o nosso 
amigo e correligionário sr. Antonio 
Joaquim Marum Júnior, de AI 

. mancil. 
— Consla-nos que vae ser colo¬ 

cado na banda da Guarda Repu¬ 
blicana de L'sboa o nosso presado 
amigo sr. Manuel Ribeiro, contra 
mestre da banda de infanteria 4, 
dc Tavjra. 
= No domingo ultimo, foram a 

Silves, onde deram uma esplendi¬ 
da recita, que lhes mereceu repe¬ 
tidos c justos aplausos, os distin¬ 
tos amadores do Grupo Dramati- 
co-Musical Olhanense. 

Consta-nos que muito brevemen¬ 
te virão a Faro, tencionando levar 
uma recita no Teatro Circo. 

= Acompanhado de sua familia, 
tegressou de Lisboa a Alcantari- 
Iha o sr. João Narciso Oliva. 

= Vae ser organisado um Cen¬ 
tro republicano democrático em 
Silves. 

Para este efeito, teem envidado 
seus esforços o nosso amigo sr. 
Frederico de Castro e outros cava¬ 
lheiros que são dedicados propa¬ 
gandistas da política democrática. 

— Em Olhão queixam-se, e com 
justificado motivo, de não haver 
ali a venda papel selado, letras e 
selos fiscaes. 

= Proximo de Sines, foi apre¬ 
sada pelo rebocador Berrio uma 
chalupa que andava pescando, ser¬ 
vindo-se de dinamite. 

— Partiu para Extremoz o nos¬ 
so presado amigo e prestimoso 
correligionário sr. João Viegas Cal 
cada, digno presidente do Centro 
dr. Afonso Costa, de S. Braz de 
Alportel. 

Pobre Tisica 
Quando ella passa á minha poria, 
Magra, li vida, quasi morta, 
E vae até á beira-mar, 
Lábios brancos, olhos pizados: 
Meu coração dobra a finados, 
Meu coração põe-se a chorar. 

Perpassa leve como a folha, 
E, suspirando, ás vezes, olha 
Para as gaivotas, para 0 ar: 
E, assim, as suas pupilas negras 
Parecem duas toutinegras, 
Tentando as azas para voarl 

Veste um hábito côr de leite, 
Saiinba hza, sem enfeite, 
Boina mariija, toda luar: 
Por isso, mal na praia alveja, 
As mais suspiram com inveja: 
«Noiva feliz, que vaes casar...» 

Triste, acompanha-a um Terra-Nova 
Que, dentro em pouco, ;i fria cova 
A irá de vez acompanhar... 
0 chão desnuda com cautela, 
Que lloij conhece 0 estado Tela: 
Quando ela tosse, põe se a uivar! 

E, assim, sosinha com a aia, 
Ao sol se assenta sobre a praia, 
Entre os bébés, que é n seu logar. 
E 0 Oceano, trémulo avozinho, 
Cofiando as barbas côr de linho, 
Vem ler com ela a. conversar. 

Falam de sonhos, de anjos, e ele 
Fa'a d’amor, fala dkiquele 
Que tanto e tanto a faz penar.. ■ 
E 0 coração parte-se lodo, 
Quaodo a sorrir, com ião bom modo, 
0 Mar lhe diz: «Ha de sarar ..» 

Sarar? Mizerritna esperança! 
Padresl ungi essa criança, 
Podeis sua alma encomendar: 
Corpinho Tanjo casto e inerme, 
Vae ser amada pelo Verme, 
Os bichos vão na desfrutar. 

Sarar? Da côr dos alvos linhos, 
Parecem fuzos seus dedinhos, 
Seu corpo é roca de fiar... 
E, ao ouvir-lhe a tosse seca e flua, 
E11 julgo ouvir n uma oficina 
Taboas do seu caixão pregar. 

Sarar? Magrita como 0 junco, 
0 seu nariz (que ó grego e adunco) 
Começa aos poucos de atilar, 
Seus olhos lançam ígneas chamas: 
0’ pobre Mãe. que tanto a amas, 
Cauteia! 0 Outono está a chegar-. • 

Leça, 1889. 
Antonio Nobre. 

POR ESSE ALGARVE 
A.l»naiicil 

Continuam descontentes e já sem 
esperanças de serem atendidos os 
habitantes (Testa freguezia por ve¬ 
rem 0 desleixo excessivo com que é 
feita a correspondência. 

Ila dias que sefoi coorar a impor¬ 
tância das assinaturas d’este jornal 
e alguns assinantes declararam com 
provas evi lentes que lhes faltavam 
muitos numeros, sem que da redação 
se deixasse ainda de enviar algum 
jornal, como podemos testemuobar. 

E’ realmente triste exigir-se dos 
assinantes a importância dos numeros 
respetivos porque eles não teem si¬ 
do recebedores, mas 6 indubitavel¬ 
mente escandaloso e repreensível que 
0 distribuidor não faça cá a entrega 
dos referidos jornaes aos assinantes. 

Também uão se compreende qual 
a razão por que a camara está ina¬ 
tiva perante este falo, visto as pro¬ 
videncias desejadas dependerem uni¬ 
camente d’ela em face do que lã foi 
dito por pessoa competente. 

Até 0 encarregado da caixa postal, 
ou sua mulher, falta ás atribuições 
que lhe dizem respeito! Imaginem 
aqueles dois angiultos de azas bran¬ 
cas a fazer um verdadeiro monopolio 
da venda dos selos, com 0 fim de 
levarem para a outra vida uma for¬ 
tuna angariada á custa das estam¬ 
pilhas postaes! 

Declaram eles que só vendem selos 
a quem muito bem quizerem. Ora 
isto è intolerável! De certo que os 
habitantes d’ali não devem consentir 
tal agravo porque é uma vergonha. 

Providencias e mais providencias 
afim de ver se tudo isto entra na or¬ 
dem como nós todos desejamos, pois 
uos repugna ter de fazer acusações. 

NOTICIÁRIO 

De visita a seu irmão, o nosso 
presado amigo sr.dr. José Francisco 
de Paula Mendonça, estiveram Tes¬ 
ta ciuade sua irmã D. Maria das 
Dores de Paula Mendonça e sua 
sobrinha D. Maria da Piedade Coe¬ 
lho, de Estoi. 

= Vimos Testa cidade o sr. dr. 
Frederico Cortes de Menezes, me¬ 
dico em Albufeira. 
= Foi a Tavira a sr.a D. lida da 

Fonseca Mendes, irmã do nosso 
presado amigo sr. alferes Antonio 
Mendes. 

== Regressou de Lisboa o pro¬ 
fessor dc liceu de Faro sr. Carlos 
Vilamariz. 

— Esteve em Faro o adminis¬ 
trador do concelho de Loulé. 
= Partiram para Lisboa os nos¬ 

sos estimáveis amigos srs. dr. José 
Vicente Madeira e João Chaves. 

= Também partiu para a capi 
tal o sr. Albano Ruivo, gerente da 
casa de maquinas Singer. 

= Vimos Testa cidade o sr. dr. 
Sousa Martins, distinto advogado 
nns auditórios da comarca de 
Olhão e nosso estimável assinante. 
= D.ram-nos o prazer da sua 

apreciável visita Testa redação os 
nossos prezados amigos e presti¬ 
mosos correligionários srs. José da 
Costa Ascenção, de Loulé, e José 
Guerreiro Murta Júnior, de Gon- 
cinha. 

= Esteve cm Faro o sr. Casi- 
miru Dias, nosso estimável assi¬ 
nante, da Fuzeta. 
= Acompanhado de sua esposa 

e sua filha D. Ester, embarca no 
dia 22 para Bolonha, no paquete 
Frederico Augusto, o sr. Manuel 
de Jesus Belmarço. 

Carta aberta 
Cnm vista ao sr. padre Sequeira 

e mais interessados tia sua defeza 
da falia do boletim, tio funeral e 
mais cerimonias religiosas celebra¬ 
das por sua reverencia no dia 17 de 
maio ultimo. 

Delato que, sendo alvejado como 
queixoso de má fé, apeuas cumpri 
com 0 meu dever, em obediência a 
ordens superiores, para uão abafar 
a infração. 

A minha intenção e as declarações 
que fiz aos meus amigos e sr. con¬ 
servador do Hegisto Civil era não pro¬ 
ceder e relevar essa filta, não por¬ 
que 0 infrator merecesse a minha be- 
uevolencia e 0 meu sacrifício na de¬ 
vida fiscalisação do cumprimento da 
lei, mas atendendo aos atritos que 
ia levantar com 0 padre e com os 
seus acérrimos defensores. 

Casnalmente, indo á conservatória 
do Begisto Civil prestar contas dos 
emolumentos do meu posto, veio á 
conversa a questão dos padres, mos¬ 
trando-me 0 sr. conservador, uns ofí¬ 
cios trocados entre ele e 0 oficial de 
Loulé. por este lhe não remeter uns 
mapas que lhe furam pedidos. N'esta 
aluíra da conversação contei ao meu 
conservador 0 que se passara em 
Santa Barbara com um funeral que 
se tinha realisado sem 0 boletim, 
mas que eu não tinha participado ao 
ministério publico ou a Sua Ex.a por 
já me aborrecer tentar questão cont 
0 padre Sequeira, de quem tinha 
sempre arrelias, e por não querer 
levautar atritos. 

0 sr. conservador respondeu-me 
que fizesse logo a participação e que 
a enviasse para ele a remeter ao mi¬ 
nistério publico; que lhe mandasse 
mais 0 boletim e indicasse duas tes¬ 
temunhas que tivessem presenciado 
as cerimonias religiosas. Quando me 
ia a retirar, uovamente 0 sr. conser¬ 
vador me recomendou que lhe não 
deixasse de euviar 0 que me linha 
dito pois que ele estava disposto a 
não consentir que os padres na sua 
area de ação continuassem a fazer 
d’estas e outras. 

Cumprindo as ordens que recebi 
do meu superior, ele mandou a ques¬ 
tão para juizo, segundo me constou 
passado dias, por pessoa a quem 
um escrivão de Faro 0 disse. 

Entrevistada a professora oficial 
d’esta freguezia, D. Ana Graça, pelos 
srs. Antonio Guerreiro da Angela, 
José Vicente de Brito e Manuel Je- 
ronimo Júnior, fez-lhes esta senhora 
a declaração de que seu primo 0 con¬ 

servador «lo Begisto Civil consultou 
0 seu marido, sr. Joaquim Rafael, so¬ 
bre se devia ir a questão para juizo, 
ao que ele respondeu afirmativamen- 
le e 0 conservador a tinha mandado; 
que se 0 seu marido quizesse, ele- 
não a mandaria; e com este facto pro¬ 
vava 0 contrario aos entrevistados 
que lhe disseram sero marido muito 
amigo du padre Sequeira. 

Como se compreende, em frente 
d’estas declarações e explicações 
que 0 sr. conservador do Begisto 
Civil diga, onde se encontra, e disses¬ 
se aos srs. Gagos de Bordeira. José 
Pinto e Craveirinha de San'a Barba¬ 
ra, que 0 juiz de direito, delegado, 
Governador Civil e 0 administrador 
estavam cheios do Vieira e que eu 
linha andado de má fé com 0 padre, 
que ele conservador desejava que 
seguisse a questão para se provar a 
minha má fé? 

E’ já ter fé no que se chama má 
fé! 

Siga a questão nu deixe de seguir 
que tenho eu coto a queixa que 0 
sr. conservador fez do sr. padre Se¬ 
queira? 

Isto é logico, e a prima D. Graça 
0 confirma; portanto 0 sr. padre Se¬ 
queira e os stus amigos que obser¬ 
vem 0 caso e vejam quem deu parte 
em juizo. E hoje fico por aqui, visto 
que 0 assunto do Begisto Civil é ex¬ 
tenso, e assino mesmo com as luvas 
que me emprestou 0 sr. Bafael. 

José da Encarnação Vieira Júnior. 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lo¬ 

ta de Vil \ Real de Santo 
Antonio, de 11 a 17 de ju¬ 
nho de 19l2. 

Abobora — 74 atuns, 74 aluar- 
ros e 74 albacoras, na iniportaucia 
de 1:920(5999 réis. 

Medo das Cascas— 196 atuns, 43 
aluarrose 167 albacoras, e 6 cáclior- 
retas na importância de 4:310/5414 

I)arnl--I0o atuns. 4S aluarros, 
86 albacoras e 68 cachorretas ua im¬ 
portância de 2:772-5865 réis. 

Livramento—60 atuns, 51 atuar- 
rns e 59 albacoras, na iniportaucia 
de 1:9005000 réis. 

Ramalhete — 9 atuns, 19 atuar- 
ros e 5 albacoras, na importância 
de 2945874 réis. 

Medo Branco—32 atuns. 30 aluar¬ 
ros. ua importância de 6155999 réis. 

Forte Novo — 5 atuns, 37 aluar¬ 
ros, na importância de 2425333 réis. 

Senhora da lincha—30 atuns, 
3 aluarros, na iniportaucia de réis 
5125500. 

Cabo Carvoeiro — 24 atuns, 9 
aluarros e 2 albacoras, na impor- 
taucia de 4015166 réis. 

Atalaia — 147 atuns, 81 aluar 
ros. HO albacoras na importância de 
3:4215206 réis. 

Soma. 687 atuns, 391 atuar- 
ros, 503 albacoras e 74 cachorretas. 
na iniportaucia lotai de 16:3975356 

Inspeção dos reservistas 
Dias em que deve ter logar no 

quartel d’este distrito a inspeção 
dos mancebos recenseados no pre¬ 
sente ano para o serviço militar, 
peias freguezias do concelho de 
Faro : 

S. Braz de Alportel, 4, 5 e G de 
Julho. 

Santa Barbara de Nexe, 6 e 8 
de Julho. 

Conceição, 9 de Julho. 
Estoi, 9 e 10 de Julho. 
S. Pedro de Faro, 10 e 11 de 

Julho. 
Sé de Faro, 12 e i3 de Julho. 

85— 

CINDIDO DE SOUSA f 
Formado pela Escola de Lisboa A» 

e com os cursos especiaes de Higiene. 
Oftalmologia e Baleriologia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
Especialidades : Doenças 

dos olhos- boca e dentes. 
Dentes artijlciaes. 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DE SANTO ANTONIO 
FABO 

EMPEFEO DE CAPITAL 
CASAS 

Vendem-sc duas moradas juntas. 
Rendem 3o®ooo. Tratar com o 
Cunha, Procurador—FARO. 

TRESPASSE. 
Trespassa-se c tabacaria central 

situada na melhor rua de Faro, em 
frence á farmacia Bandeira & Ra¬ 
mos. 

Precisa se de um marçano Tes¬ 
te estabelecimento com alguma 
pratica de. fazendas e que tenha 
aqui familia. 

r PERFUMARIA 
PERFUMARIA 

CARTEIRA 

PERFUMARIA 

NA FARMACIA 

A« E, ALEXARDRE 
PRAGA D, FRANCISCO GOMES-FARO 

Arrematação 
(2.3 publicação) 

Fájem anos : 
Ilojo. 19 —D. Carolina «In Silva Leal, D. Ma¬ 

ria Augusta de Azevedo, D. Lucilia de Mendonça, 
D Ana Mateus Fernandos, D. Fernanda da Silva 
Gonçalves, Anlonio Francisco Moreira, Jo;io Filipe 
ltalisla, Manuel da Cosia Pessaulia o Ileliodoro 
José Fernandos. 

Quinta, 20—D. Maria Virisna Frazio, D. Sofia 
Fraucisea Zuzirte, 1). Manuela de Sousa Lemos, 1). 
Alberlina Mendes Moreira, Antonio Filipe Salema, 
José Judo do Carmo Ferreira, 1’edro Augusto Mae- 
carenlias e Luiz da Silva Montez. 

Sexta. 21 —I). llenriqueta Cortes Ferreira de 
Sousa, D. Maria do Castelo Raposo, I». Laura de 
Azevedo Graça, D. ltila Moreira Facbeco, D. 
Isaura Guerreiro da Silveira, D. Elvira Fduarda 
Cristina, José Autonio Viegas, Joaquim Filipe Al- 
banu. Judo Francisco Molarinbo, Antonio Edmundo 
dos Santos e o menino Antonio Albeilo Vicente 
Cabral. 

Doentes : 
Tem estado doente a menina Maria Gloria de 

Sousa, filha do nosso presado amigo, sr. coman¬ 
dante Aires de Sousa. 

Desejainos-lbe prontas melhoras 

MEDIDA UTIL 
Até que enfim vemos este dis¬ 

trito bem administrado! 
O sr. governador civil acaba de 

proibir a passagem que antigamen¬ 
te se fazia entre a casa da esqua¬ 
dra e o pateo do governo civil! 

Achamos utilíssima esta impor¬ 
tante medida sanilaria, que revela 
bem a alta competência adminis¬ 
trativa do chefe do distrito! 

No dia 3o do corrente mez de 
Junho, pelas doze horas, á porta 
do tribunal judicial d’esta cidade, 
se ha de pôr em praça e arrematar, 
a quem mais der sobre a sua ava¬ 
liação, osegunite prédio pertencen¬ 
te ao casal inventariado de Maria 
da Conceição, moradora que foi no 
sitio da Campina, freguezia da Con¬ 
ceição, o qual se vende por delibe¬ 
ração do conselho de familia e in¬ 
teressados para pagamento do pas¬ 
sivo aprovado: Um bocado de ter¬ 
ra de semear com arvores de fru¬ 
to e desoito horas de agua de oito 
em oito dias no sitio da Campina, 
freguezia da Conceição, avaliada 
em 3oo®ooo reis. 

Declara-.se que a cargo do arre¬ 
matante ficam todas as despezas 
da praça e o pagamento integral da 
respetiva contribuição de registo. 
Por este mesmo anuncio são cita¬ 
dos os credores incertos, para assis¬ 
tirem, querendo, á arrematação. 

Faro, 6 de Junho de 1912. 

O Escrivão, 

José Joaquim Peres 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito em exercício, 

Ponte. 



Sucessor de JOAO E. X, da SILVA EEIS 

lí- Conselheiro Uivar, 3—Avenida da Republica-, 2 

FARO 
Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre poiido. sistema francez. o melhor, mais 
econ mico e perfeito que. até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
g;z acetilene, dos mais práticos e-períeitos. Er- 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as auaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
rnaior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de íiandres, zinco, ferro zin¬ 
cado. tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as gros>uras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

tPK EGOS SE3VE COMPETÊNCIA 

Â à k 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Neguros <le cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postacs 

Seguros agrícolas 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISdOA 

Tipografia Democrática 
mr\ v m mzmmo Pá RO 

N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, c- por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipog'afieos, 
ta-s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, foihetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IU PRESS. 

N este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de < ficiòs, cartonado, aimaço, etc., também 
por preços 

«'•Q-rM-n-y Tv-pCT 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

Assanlas de justiça e repartições publicas 
Veada de arlitos do Aljanre 

Fabrica da carimbas e leiras esmaltadas 
Mercearia completa 

cofres, prensas e balanças 
Escrituração comercial 

Vinhos finos e licores 
Queijos e manteigas 

Cespachas de importação, exportação, 
de navios, ele. etc. 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

x *iyr»p 

<Jfornrrimrnt& irara Jfannarias, losgifacs c ^áboraforios 

Tisana de Ziitmanu, formula modificada do 
di-. Constaníino Curaano 

Únicos açtnlES depositários no Algarve das 

•A.GJ-XJ.A.S» DK VIDAGO : — (Vidago, Vidago n." 2 c S-ibro.-o) 

AGUAS DE S. Y!CEKTE (Enlr.-os-Itios), DA CUUÍA E DE YEUIU (Espido) 

E: um lemedio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar—A .sonde ;l:i,s 
creanças. 

Preventivo contra as doenças venereas 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

Drogas c produtos químicos, para 
faniiada c industria 

mmmhçm giesta 

C HEHALJOO 

CREADA 
De meia edade, rara cosinha e 

! outros serviços, prec sa-se em casa 

do dr. Delegado de Faro. Não se 

! faz questão de o-denado. 

TAViRA 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José J.iaquim Jara, n.° 5g, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a doía na mesma 
casa. 

O DE 

S S JQSR&BS 
teiménto, que é sem duvida o me- 
encontram se á venda varias quali- 

r- 
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LIVRARIA DAS-WN0V1DADES 
imm MS MHYM WKU 

ÂORHetê sg immnm 

RITA DA MARINHA TT.° 15 — RARO 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


